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DETERMINAÇÃO DE ÍNDICES DE COLHEITA EM 
CEREJA ‘PRIME GIANT’

Introdução

Objetivo

Material e Métodos

Conclusões

Agradecimentos

Em linha com o estilo de vida saudável, em Portugal, nos últimos anos o consumo de frutas aumentou. Os consumidores
elegem a qualidade como o fator mais importante na escolha de produtos frescos, sublinhando a sua disponibilidade para
pagar mais por produtos de melhor qualidade. Neste sentido, o setor hortofrutícola avança para tecnologias expeditas e
não destrutivas para a determinação de índices de colheita, baseadas, por exemplo, em espetroscopia do visível e
infravermelho próximo.

Definir índices que caracterizam a data ótima de colheita de cereja ‘Prime Giant’.

Durante a campanha de 2019, com início a 21 de maio e término a 11 de junho (nove datas de amostragem), seguiu-se a
evolução de parâmetros de qualidade:
• massa (balança analítica Sartorius);
• calibre aplicado no eixo equatorial do fruto por recurso a um calibrador;
• cor L*, a* and b* (Minolta CR-400);
• firmeza (TA.XT Plus, Stable Microsystems) Força a 5 % de compressão;
• sólidos solúveis totais, SST (Atago PR32α);
• acidez (Titromatic 2S -Crison).

Os resultados obtidos fornecem informação acerca dos parâmetros de qualidade da cereja ‘Prime Giant’ permitindo
estabelecer a data ótima de colheita.
Posteriormente, serão definidos os modelos quimiométricos de calibração para determinação de colheita em cereja.
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